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DEUS MUDA OS CORAÇÕES 
Pr. Roberto Carlos Cruvinel 

 
 

Introdução 
 
 Uma realidade que não pode ser contestada é a doutrina da soberania 
de Deus. Por toda Bíblia podemos observar a apologia de um Deus único e 
soberano. Vejamos: 
 

 Dt 4.39 – Mostra que não há outro Deus. 

 1 Cr 29.12 – mostra o domínio absoluto do Senhor. 

 Jó 9.12 – mostra que ninguém O pode impedir. 

  Sl 29.10 – “...O Senhor presidirá sempre.” 

 Dn 2.20 – “Disse Daniel: Seja bendito o nome de Deus, de eternidade a 
eternidade, porque dele é a sabedoria e o poder;” 

 Mt 6.13 – “...pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. Amém.” 

 At 17.24 – “O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele 
Senhor do céu e da terra, não habita em santuários feitos por mãos 
humanas.” 

 Rm 9.19 – “...Pois quem jamais resistiu à sua vontade?”  

 Ap 1.8 – Eu sou o Alfa e o Omega... ler também  Apocalipse 19.6 
 
 A soberania de Deus se apresenta no controle dos homens: 

2 Rs 19.28    Pv 21.1   Is 44.25 
 

“Do ponto de vista bíblico, quando as Escrituras falam de soberania de 
Deus, elas revelam a autoridade governamental e o poder de Deus sobre 
todo o universo.” R. C. Sproul 
 
 Com relação ao conceito de livre-arbítrio, não há problema algum em 
conciliá-lo com a soberania de Deus. A humanidade tem a habilidade de 
fazer escolhas livres, mas nossa liberdade é limitada. Não somos 
absolutamente livres. Vejamos: Gn 2.16,17    Dt 30.19    Js 24.15  e a cada 
escolha existe a reciprocidade: Gl 6.7,8. 
 
 Segundo Sproul em seu livro “Boa Pergunta!”, Editora Cultura Cristã “... 
Deus é um ser que tem capacidade de fazer escolhas livres, e eu sou um 
ser que tenho capacidade de fazer escolhas livres, A diferença, entretanto, 
é que eu não sou soberano. Deus tem mais autoridade do que eu. Deus 
tem o direito, o poder e a autoridade de fazer tudo o que quiser. Eu tenho o 
poder, a capacidade e a liberdade de fazer o que posso fazer, mas minha 
liberdade não pode nunca sobrepujar o poder e a autoridade de Deus.” 
 
 Apesar do livre-arbítrio  do homem, Deus ainda manifesta a sua 
soberana vontade ( discorrer acerca da vontade soberana e da vontade 
permissiva de Deus). Exemplos: 
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 Êx 13.17; 14.4,8-21 – ler – Livramento dado a Israel na saída do 
Egito. 

 Dn 3.27 – Os jovens hebreus. 

 Dn 6.22 – Daniel na cova dos leões 
 
 
O que é mudar o coração? 
 
 
 O termo aqui tem relação semântica. Na verdade coração não é o órgão 

do corpo que bombeia sangue. Do grego kardi/a (kardía = coração) a palavra 

pode ter alguns significados específicos. Exemplo: 
 O texto grego de  NA 27ª Edição apresenta Apocalipse 2.23 assim: 
 

...e)gw ei)mi o( e)raunw=n nefrou\j kai\ kardi/aj,... 

 

 A versão Revista e Atualizada traduz o mesmo texto assim: 
 

“...eu sou aquele que sonda mentes e corações,...” 
 

 A Bíblia na Linguagem de Hoje traduz assim o mesmo texto: 
 

“... os pensamentos e os desejos...” 
 

 A palavra “coração” é a maneira natural de falarmos do centro de nossas 
emoções, todas as versões usam essa palavra. Exemplo: At 16.14 – ler. 
 

 A palavra grega spla/gxna (variação de spla/gxnon, to/ = partes 

interiores, entranhas, cujo sentido figurado refere-se a sede das emoções) 
encontrada no original grego em Filemon 20, e traduzida na versão ARC por 
“entranhas” e na versão ARA por “coração”. 
 
 Vejamos mais alguns textos bíblicos: 
 

 1 Samuel 10.9 – ler – “Deus mudou o coração”. 

 Deuteronômio 28.65 – Deus age sobre os corações. 

 Ezequiel 36.26 – o texto mostra o Senhor prometendo “trocar” o 
coração. 

 
 
 Então, posso concluir que Deus pode usar meios e circunstâncias 
para mudar o coração de uma pessoa. 
 

Roberto Carlos Cruvinel 
Pastor 
Diretor da Escola Teológica Pr Virgílio dos Santos Rodrigues 
Site: www.pastorrobertocruvinel.com.br 
E-mail: prcruvinel@hotmail.com 
Fone: (11) 96766-5787 

http://www.pastorrobertocruvinel.com.br/
mailto:prcruvinel@hotmail.com


 3 

ESTUDE TEOLOGIA SEM SAIR DE CASA! 
 
MAIORES INFORMAÇÕES PELO WHATSAPP (11) 96766-5787 
 

  
 


